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O  HERMES 

0 Hermes é o paradigma da situa- 
ção. Toma posse? Nâo toma? Renun- 
cia? Não renuncia? Racha a cara dos 
inimigos? Não racha? Chi Io xa! 

Assim anda a alta política da Re- 
publica e a alta politica dos  estados. 

Dantas vem? Dantas não vem? Dan- 
tas senador? Dantas monge? Rubião 
vae com X? Vae com Y? Vae com Z? 
Azeredo arranjou? Azeredo não arran- 
jou? Wenceslau age? Weneeslau não 
age? P. R. C. morreu? P. R. C. não 
morreu? Chi Io m! 

Só assim o capitão inventava agora 
ter importância e com elle o coronel 
Piedade. Não sabem! Audam marom- 
bando também. Capitão vota de ac- 
cordo? Capitão se oppôe? Capitão vae 
na onda? Não vae? Piedadão vira? 
Piedadão não vira?  Chi Io na! 

E a influencia do Hermes que faz 
tudo isso, se alastra, corre, vae fi- 
cando até continental. Os Estados 
Unidos mandam ultimatum? Não man- 
dam ?  Chi Io sa! 

Passa á Europa. Bulgária entra? 
Bulgária uão entra? Chi Io sa! 

Vae aos campos de batalha. Os al- 
liados avamçaram? Não avançaram? 
Chi Io sa! 

Qual! Se nâo enforcarem o Hermes, 
no dia 31 de Dezembro perguntar-se-a 
nas esquinas: Acabou o anno' Não 
acabou? Chi Io sa! 

NOTA POLÍTICA 

Na nossa ultima chronica politica, 
verberando o covarde attentado que 
victimou o sr. vice presidente do Se- 
nado e  chefe  do  P.   R.   C.   dissemos 

que tal «cezaricidio» como quer o dr. 
Bueno de Andrada, acarretnria uma 
serie enorme de modificações na po- 
litica geral e na politica dos Estados, 
modificações   radicaes  e  inevitáveis. 

Essas tentativas de modificações, 
não se fizeram tardar. 

Ainda não ha um raez decorrido 
sobre o assassinato do snr. Pinheiro 
Machadoe já duas importantes viagens 
políticas se realisaram, cada uma dei- 
las com fins idênticos, mas no fundo 
diversos. 

O sr. Azeredo, o «diplomata do P- 
R. C.» conforme dizia o sr. Pinheiro 
e o caixelro viajante do Morro da 
Graça, conforme dissemos nós, veio á 
S. Paulo. 

O sr. Antônio Carlos, que como di- 
ria Emilio de Menezes, «nem é leader 
de si mesmo,» foi á Minas. 

São duas viagens de ambições di- 
versas, para satisfazer apettites insa- 
ciáveis . 

A do sr. Azeredo, tentava recons- 
truir o P. R. C. combalido, fazendo 
delle um «sacco de gattos> para aba- 
ter o prestigio do sr. Dantas Barretto, 
o espantalho dos politiqueiros e o mo- 
delo dos políticos honestos. Era a 
Concentração Republicana que o sr. 
Azeredo queria. 

A viagem do segundo á Minas, vi- 
sava habilmente disferir um golpe no 
sallismo, visando também a formação 
da Concentração Republicana, para 
abater um outro perigo do futuro, que 
é o sr. Francisco Salles. 

A viagem de ambos foi mal suc- 
cedida. 

Em Minas, dois dias apóz o regresso 
do leader, o órgão official do P. R. M. 
rompia contra a idéia da formação 
de um novo partido e em S. Paulo o 
sr. Azeredo foi muito bem recebido, 
foi muito feliz no poc.ker no Automó- 
vel Club, mas. . . nada cònseguio. 

Eis o que ha. 
Agora os boatos: Monarchia? Dan- 

tas? Revisionismo? Parlamentarismo? 
Para nós, de todas essas blagues, á 

mais viável é a do sr. Dantas Bar- 
retto. Não porque o digno general 
seja um revolucionário, mas porque 
S. Ex<ia. não tem nenhuma culpa de 
ter conquistado essa iinmensa syinpa- 
thia que o cerca em todo o paiz, ad- 
quirida com a sua actividade de po- 
lítico e com a sua honestidade de ad- 
ministrador. 

Quanto ao monarchismo, dizem que 
o exercito de hoje é na sua quasi to- 
talidade monarchista. Não sabemos 
até que ponto vae esta asserção. 

Emfim, achamos que o momento 
nunca foi tão propicio como agora 
para uma intelligente campanha mo- 
narchista. O povo está cançado de 
tanta politicagem e, a nosso vêr, ac- 
ceitará qualquer fôrma nova de go- 
verno, quando não por ideal, ao menos 
pelo prazer de variar, experimentan- 
do um novo regimen, cheio de espe- 
ranças em dias melhores para a Pá- 
tria e para si. 

A  Republica no Brazil  como  aliaz 
em toda parte,  é   forma   de  governo 
ideal e com otal, não devia talvez pas- 
sar do terreno das idéas. 

Na pratica.. . 
Emfim, sejamos embora republicanos 

por principio, antes de tudo patrio- 
tas. 

D. 

No Estado: 
— Então Pinheiro   como  foi a en- 

trevista 
— Veni, Vidi Vix. . . 

Autobiographia: 
Quando   vejo   uma   mulher   bonita, 

canto e melo. 
C. E M. 
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JONATHAS 
~?z£p,*ss£*r « 
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ra Jonathns o que, na giria, se 
chama «ura cabra escovado» 

^ Descolorido pardavasco, mas 
destorcido e retorso. Mulito? Talvez. 
Entretanto, nem todos os climas tro- 
picaes os retezam assim tão phantasti- 
cos. Este confuso e astuto cafuso a- 
presentava de luseo-fusco aborígene, 
em que o vago mestiço incolor e pe- 
nurabratico se desmorona em plena 
derrota da raça. É o liybrido e ma- 
lhado comparsa das nossas multidões, 
e o seu sangue é uma deliquescencia 
mucilaginosa de protoplasmas^manccs. 
Collaboração fortuita e heteroclita en- 
tre o já mixto caboclo, o tabajára das 
sylvas, o cabinda alcoólico e o furun- 
culoso português bandalbo. Dentro da 
beiçaria, violacea, aponta-lhe despare- 
Ihada, dentuça, a que a scienoia o- 
dontologica abandonando protheses, 
descoroçoada assegurou umas oxida- 
ções instáveis. O riso espalha-se-lhe 
phosphorescente de minéiios sobre a 
faure, de onde uma loquéla molle e 
sibilnnte sai, presa nas aspas de um 
rictus era que esmorece toda rasão e 
todo gáudio de viver. 

Soturno e sinistro na sua melancolia 
descadeirada de coisa torta e gorada, 
tem, mesmo era meio á festa e ao 
festim, em meio ao êxito e ao júbilo, 
na sua carcassa que ginga e tanga, 
choques e chocalhos de commoções 
catastrophfi^8 em perspectiva. É o 
eterno incubau or de n&0 se sabe ciue 

desastre adiado e imminente, o por- 
tador acerbo de qua"eS(luer desgraças 
latentes, engasgado de /emersos engo- 
lidos através dos évos. É u" alma tran' 

A actividade literária de Severiano 
de Rezende. 

ROMANCES PAULISTAS 
José Severiano de Rezende é o ar- 

tista profWo que todos conhecemos- 
A sua vinda ao   Brazil,   depois   de 

Jrecho inédito de um livro. 

sida pela accuraulação de antíquissi- 
raoe karmas encarangados, irresolu- 
veis. Ser doloroso na inconsc iencia da 
sua dormente enfermidade ínal enavel 
ds producto estolado em plena vida 
inútil e supérflua, síntese apio a to- 
das as sinecuras esse obstructivo in- 
cola de território vtsto, que a sua 
presença como que ainda despovoa e 
desertifica. A capiilatura, de que é 
cioso dono, reveste lhe as fórraas raais 
caprichosas que o pello do antropo- 
pithéco produza de mescla com os 
filamentos da cabeça tapuya ou pi- 
chuim do coco zulú. E se a arte, cha- 
mada a caso a corrigir os desmandos 
desse systema capillar, se envereda a 
debastar lhe o absurdo craneo, as bos- 
sas do anthropoide proeminem revc is, 
as têmporas esfu^iam desparallelas em 
angulo obtuso, e sulcos e ravinas ap 
parecem ca vos na superfície polyedri- 
ca, serpenteada de emmaranhado a- 
ranzel de anneis refractarios á raais 
contumaz domestica gerados cosméticos. 

Tendo exercido já, aos trinta e dois 
annos, todos os intrabalhosos misteres 
a que se destina, imraorigerado, o ca- 
padocio, e a que se adapta, impeniten- 
te, o cafageste, Jonathas, depois de ter 
sido flcheiro em baiúcas, palhaço de 
circo, garçon em subúrbios, médium 
spirita, conspirador, solicita dor, repór- 
ter, capanga e secreta, julgou-se, com 
muita fome, muita experieiuia e muita 
bilis, sufflcientemente habilitado a en- 
trar no arregiraem ado corpo dos man- 
tenedores da ordem  

JOSé SEVEBIANO   DE  REZENDE 

oito annos de plena camaradagem com 
Sonho   pelo   Paris   intellectual   de 

■ da guerra, despertou  em   torno 
antçs        -splendida figura a curiosidade 

sita b^        qU6  escrevem, que lêem 
de todo» os 
e que pensai, 

Soube-se entfto que o auctor dos 
«Painéis Zoológicos» trabalhara aoti- 
vamente durante o seu tempo de-víar 
gem. Estava prompto o seu livro d® 
versos «Os mysterios» e tinha maio- 
res trabalhos ainda. 

«Os mysterios» compôem-se dffduas^ 
partes distinctas com transição pelos 
«Painéis Zoológicos — a parte s^wu- 
sual e a parte mystica. 

Amostras de raro valor do que seja 
essa obra longamente sonhada e in- 
cançavelmente trabalhada, eMe as têm 
feito ver. 

O Pirralho, no seu numeio ée an- 
niversario, publicou O Hyppofotamo 
na sua forma definitiva — tfja dos 
mais bellos sonetos que se tem dado 
á língua nos últimos tempos. 

O Estado, edição da noite, tem pu- 
blicado também versos inéditos d' Os. 
Mysterios. 

Temos agora o prazer de annunciar 
a obra em prosa que está sendo levada 
a cabo pelo artista. 

Além de tudo, ella interessa-nos de 
perto. São Paulo, com a sua evolução 
de vida, da monarchia para cà é o 
scenario escolhido para o desenvolvi- 
mento da trama de uma trilogia de 
romances de Severiano. 

Damos no nosso numero de hoje 
uma pagina inédita de um desses tra- 
balhos. E o typo de um solicitador- 
croupier-roporter que é posto em seena. 
Por ella, ver-se-á o que promette a 
nova feição do auctor d'0« Mysterios. 
A trilogia paulistana de Severiano a- 
brange um largo periodo da nossa vida 
em três epochas. 

O primeiro volume versa sobre São 
Paulo antigo até a proclamação da 
Republica, o segundo vae de 1890 
ao começo do novo século e o terceiro 
abrange São Paulo actual — «São 
Paulo na sua era moderna de pros- 
peridade e roubalheira», diz-nos Se- 
veriano em carta. 

«E um tríplice romance que joga 
com o mundo mnltifario que se agita 
na Paulicea. Será social, político, re- 
ligioso. Não posso dar por emquanto 
os titules dos três volumes, que serão, 
no emtanto, subordinados a estüs  ti- 
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fcoloi geraes: 1.° 0 Sonho — 2° A 
Embriaguez —  3.° O Pesadelo*. 

Como se vê, será de alto interesse 
a contribuição de Severiauo á nossa 
litteratura de romance. 

Severiano, na sua recente viagem a 
Minas, seu estado natal, teve uma 
esplendida recepção. Jornalistas, ho- 
mens de letras, mocidade, povo, fize- 
ram-lhe as mais gratas manifestações 
de apreço. 

AMADEU AMARAL 

O nosso grande- poeta, o representante 
of/icial da Sociedade Brazileira de Ho- 
mens de Lettras em São Paulo é rece- 
bido com todas as honras no Rio de 
Janeiro, 

Reveste-se de alta significação o 
verdadeiro triurapho com que recebe- 
ram no Rio o nosso grande poeta, 
Amadeu Amaral. 

Indo apenas a recreio, sem prepa- 
rar nem annunciar, á sua chegada, no 
emtanto, viu-se lego rodeado da mais 
fina intelloctualidade carioca. 

Olavo Bilac, Alberto de Oliveira, 
Emilio de Menezes, Alcides Maya, 
Goulart de Andrade, Oscar í joprs, Luiz 
Edmundo, Humberto de Campos, Leal 
de Souza, Gregorio da Fonseca, Osó- 
rio Duque Estrada, Hermes Fontes o 
Olegario Marianno corcaram-n'o da 
mais sympathica camaradagem. 

Sabbado passado na Rotisserie Rio 
Branco, os seus amigos otferecerum-lhe 
um jantar intimo que correu delicio- 
samente. 

Ao terminar, passaram os presentes 
a fazer um álbum de caricaturas com 
que presentearam Amadeu. Em pagi- 
na especial, damos doze dessas precio- 
sidades. 

Em seguida, Bilac disse com o seu 
extraordinário modo Creação soneto 
inédito. 

Disseram também versos admiráveis 
Humberto de Campos, Goulart de An- 
drade, Oscar Lopes, Bastos Tigre e 
Leal de Souza. 

Finalisou Amadeu recitando a sua 
admirável Taça   Vasia. 

Hoje Amadeu fará uma conferência 
no Salão do Jornal do Commercio, 
preparando-se para elle uma gloriosa 
manifestação. 

O Pirralho, represeutou-se em todas 
as festas feitas ao HOí-SO caro leader. 
Amadeu é em São Paulo o represen- 
tante official da Sociedade Brazileira 
de Homens de Lettras e para elle sem 
duvida a Academia Brazileira abrirá 
em primeira opportunidade as suas 
cubiçadas portas. 

Pedro Lessa, Inglez de Souza, Bilac, 
Alberto, Emilio, Felix Pacheco, Gou- 
lart de Andrade, Alcides Maia já ma- 
nifestaram o agrado que lhes faria 
vel-o como companheiro real de im- 
mortalidade. 

OLAVO BILAC EM SAO PAULO 

São Paulo vae decerto ter uma das 
melhores emoções de arte que se possam 
offerecer no Brasil. 

Olavo Bilac, o príncipe dos poetas 
nacionaes, vem ler num sarau da So- 
ciedade de Cultura Artística o seu no- 
vo livro de versos. 

Bilac não vem a São Paulo hatrez 
ou quatro aunos. A sua viagem é, 
pois mais do que nunca desejada pe- 
los paulistas. 

A sua fama hoje já é fama que faz 
gloria ao paiz onde nasceu. Bilac é 
um consagrado fora das nossas fron- 
teiras. 

São Paulo auceia pois com justiça 
pelo próximo  dia 8 em que   ouvirá o 

immortal cantor dizer as producções 
de sua ultima phase — phase sobre- 
tudo preciosa pela contribuição de 
pensamento própria á maturidade. 

Será uma noite inesquecível essa 
em que Bilac com a sua extraordiná- 
ria figura de diseur, recitará mais u- 
ma vez os seus versos perfeitos. 

Bilac deve chegar a São Paulo no 
próximo dia 7 em companhia de Ama- 
deu Amaral. 

Humberto de Campos 

O distinetissimo homem^ de lettras 
que com o pseudonymo de Microme- 
gas tanto valor tem revelado pelas 
columnas do Imparcial. 

Dr. Altino Ârantes 
Festejou o seu anniversario no dia 

30 ultimo o dr. Altino Arantes, illus- 
tre secretario do Interior. 

Os seus méritos de homem publico 
são sufficientemente conhecidos. 

Na pasta que dirige os seus esforços 
em prol da Instrução — gloria de 
São Paulo — tem sido incansáveis e 
intelligentes. 

C Pirralho cumprimenta-o. 

■ 
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AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 

UNA CIRCUNFERENZA CO TITTA RUFFO 
Molto migliore da circunferenza du "Stá di Zan Baolo" 

U «Stá» di do- 
minigo pass.nto 
iinpublico una 
circunferenza co 
Titta Rutfo, di- 
zéno clã stava a 
migliore circun- 
ferenza chi si te- 
nia fazido ingop- 
pa u nutabile te- 

nore qui in Zan Baolo, ma io chi só 
un giurnaliste gotuba i chi ninguê 
passa diante de mira, tambê arisorvi 
afazê una circunferenza co mesimo 
Titta Ruífo, ma molto migliore du 
«Stá». 

Intó, antionti di tarde mi dexê i lá 
nu ottpllo Rabecchino, andove stá is- 
petado o celebro tenore, i mande un 
gartó p'relli, dizéno che queriva afazé 
una circunferenza inzima cVelli; me- 
diatamente o impregato vurtô i mi 
dissi che puteva intrá, chi o celebro 
artiste tenia un brutto prazere di acun- 
versá c'un giurnaliste patrizio, perché 
tanto io come o Titta Ruffo somo na- 
puletano. 

Quano io intrê illo stava inglina- 
damente inzima un soffá di viluto 
néro, xupáno un bunito xarutto Ava- 
no, ligitimo infarsificato. Assi che illo 
mi inxergô, mi fiz un adense c'oa mó, 
i mi dissi: — Eh! Bananére, come 
va? 

— Cosi, cosi! 
— Intó vucê dizi chi stá quirino 

butá una circunferenza inzima di min? 
— Isso!!. .. 
— Come é chi vucê quere a cir- 

cunferenza ? 
— Non sê! quero una circunferenza 

migliore du «Stá». 
Intó iscuite — «Migno paio si xa- 

mava Ruffo i migna máia si xamava 
Titta i é pur isto amutive che io si 
xamo Titta Ruffo. Pur causa du mi- 

gno nomino, moita gente penza che 
io só molhéro, ma una óva che io sô! 

Migna vamiglia é napulotana ma 
murava tutto in Roma andove migno 
paio tenia una fabbrica. Somo tuttos 
una vamiglia di artiste. 

Migno paio oro un grande artiste: 
— Stava o migliore fabricante di Roma! 
Migna ma ia tambê! éra una dona di 
casa gotuba!! Tegno tambê una irraá * 
uno ennó, tuttos dois artiste. Migna 
erma é un poeta molto migliore du 
Bilaco, du Simão Pinto, ecc, ecc. O 
migno erraó é o migliore zanfoniste 
di Napule. O coppêro da a gaza mi- 
gna andava di bicicletta tõ bê chi 
até parece mintira. A guzignêra dan- 
zava a tarantella i a fulana migliore 
da Gabbi. O gaxorigno dava sarto 
mortale uguali come un artiste di cir- 
colo di iscavalligi 10 i o gallo da. mi- 
gna gaza non gantava uguali come 
os ôtro gallo, ma só gantava pidaços 
da Viuvalegre, do Sogno di varsa, da 
Eva ecc. ecc. 

Aóra io! Quano io nasci, penza che 
io xurê uguali come tuttas grianza 
quano nasce"? 

Che speranza! — Pregue logo un 
brutto dó di peito! Migna máia piçô 
tamagno susto chi tive una rigaida i 
quasi murrêu, 

Disposa migno paio mi insignô u 
ufficio di fabricante i io piguê di atra- 
bagliá in ferro andove tambê fui un 
grandi artiste. 

Un dia inveiz io cave una intrata 
di gallignêre nu Costanzi, c'un por- 
tiére migno amigo i fui ispiá a Tosca. 

Uh! porca miséria! piguê tamagna 
gomoçó iscuitáno aquillo pissoalo can- 
ta chi quano xigô n'aquillo pidacigno 
du «Lucevan le stelle» io non arisisti 
i sorte un dó di petto, piore du gritto 
dum lió! 

Fui un brutto successo! O direttore 
du tiatro mi mando studiá nu gon- 
servatorio i quattros meze  disposa io 

fizi a minha stréa, i oggi só o gotuba 
chi vucê sabi! 

— Si signore vucê é un águia sô 
Titta Ruffo!. . . Ah! una cosa! é vir- 
dade chi o signore cagna un millio 
di franco gada veze chi canta? 

— Uh! che mintira! io gagno poc- 
co. . . quindici milla franco per nntte, 
o dodici contos. 

— Vá elli, sô Titta Ruffu! Dodici 
contos per notte?! Io non gagno do- 
dici contos né in deize anno! 

I con ista io si adispidi do nutavel 
tenore i vim iscrevê ista circunferen- 
za, migliore da circunferenza du «Stá». 

Juô BANANéRE. 

Poste-escritto: 

DISGOMPOSTURA  IN VERSO 

N'nn xeffe di sessó da Curréu du Rio 

E' xefje d'una sessó, 
La mis Curréu Ficiali, 
Istu nutavel semplare 
Da zologia suciali. 

Arto, baxo, reyolarc, 
Nu corpo i na posiçó, 
Tê na siatura morale 
O tamagno d'un anó. 

Tutto chi scuita repette, 
Uguali d'un papagallo, 
1 in gretinisimo promette 
Apasxã u Maresciallo. 

Ugual dhm macaco veglio, 
Tutto chi vê faie tambê.' 
E' mesimo un cacco di speglio, 
E' un Fregoli manque. 

Si xame furlano Lessa, 
Istu gretino a hessa. 

Juó BANANéBE 

K^Â 
■ ■ 
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foi a rogos da Sirinx de aloo rosto, 

Que, na Grécia, entre os plátanos, um dia, 

Um lyrio real pelo deus Pan foi posto 

Como o calix da arcadia lithurgia. 

De então por deante é a lhe saber o gosto 

Que nas missas da seloa se officia: 

Que era por elle que o seloagem môsto 

0 alto padre cornigero bebia. 

O orgào da matta, que ainda chora e oiça, 

RcompanhaDO a predica sublime 

Quando o deus, fuloo e nú, cantaoa a missa. 

6 eis porque, o lyrio, que a este sol oicejas, 

Se alguém te colhe, eu oejo nisso o crime 

De quem rouba as alfaias das egrejas! 

HUMBERTO DE CAMPOS 

; I 

I 

■■'■■■ 
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RAMALHO ORTIGÃO 

i 

Morren Ramalho Ortigão. Merece 
uma gratidão eterna o um amor pro- 
fundo e especial quem nos dá, na du- 
reza da vida, nus deliciosos momentos 
de goso iuiellectual, em instantes de 
vida vivida  no extasiamento da Arte. 

Mestre admirável da arte de escre- 
ver, dono de um estylo impeccavel e 
só seu, tendo feito da ironia e da sa- 
tyra as sua? armas predilectas, Eama- 
Iho Ortigão foi dos mais notáveis es- 
criptores de Portugal, tendo a seu la- 
do contemporâneos brilhantes e de va- 
lia, Camillo Anthero, Jnnqueiro, Fialho, 
Eça e Oliveira Martins, afora outros 
de menor nome. 

Mas a figura de Eamalho era bem 
distincta. 0 traço forte da sua indi- 
vidualidade olle nunca o perdeu. 

A sua vida foi um lento subir qua- 
si sem vacillação e quasi sem temores. 

Duas mudanças de idéias mais for- 
tes que o grande escriptor teve na vi- 
da, portanto duas incertezas apenas 
que o grande artista teve no seu su- 
bir, chamaremos nós á primeira, uma 
influença do tempo, a que se pres- 
tam os maiores gênios, a segunda um 
fructo da experiência amarga. 

Começou classicista e depois que- 

brandos os antigos moldes da velha 
escola, deu á lingua paginas admira- 
mos na licerpedes deliciosa de um es- 
tylo terso, pessoal, recto e moderno. 

Combateu no tempo do antigo regi- 
mem portugez todos os uzos, pragmá- 
ticas, costumes e uzanças das velhas 
formas governamentaes e depois, com 
a vinda da Republica, hostilisou aber- 
tamente a nova forma, como um mui- 
to  bom admirador do regimen morto. 

Começou conservador nas letras e 
acabou liberal, começou liberal em po- 
lítica e acabou consei^vador. 

Mudou como naturalmente mudam 
os grandes homens. Só agora não mu- 
dam mais, as paginas admiráveis que 
o grande escriptor legou as letras, pa- 
ginas eternas como aere perenius, que 
vierào attestando a  grandeza e  a pu- 

reza de  um   estylo para  a   gloria   de 
um finíssimo artista. 

O Ramalho das «Farpas» em (pie 
a ironia e a satyra esfusiam é o mes- 
mo intellectual de cultura vastíssima 
e solida da « Hollanda ». o mesmo 
admirável ehronista da «Cazeta» o 
mesmo «contour» dos «Contos côr de 
rosa» o estraordinario folhetinista da 
Gazeta de Noticias o vigoroso jornalis- 
ta sempre senhor de uma prosa plás- 
tica e sadia, de um estylo forte, de 
um vocabulário riquissmo, de uma 
graça leve e fina, nos seus commen- 
tarios. 

É esse grande vulto que a literatu- 
ra portugaeza perde. 

E que nestas linhas, sem ar de cri- 
tica que aqui ficam sobre o grande, 
escriptor, paire apenas a nossa lagrima 
de saudade e a nossa gratidão e ad- 
miração incondicionada ao grande vul- 
to que tantos prazeres intellectuaes 
nos proporcionou. 

NO MUNDO DOS PIRRALHOS 

DE EMBOSCADA 

R' espera  do  OlaVito 

VIDA ACADÊMICA 

Não ha, por certo, hoje em dia 
Mais forte e tremenda praga, 

CARLOS, GALANTE FILHO DO Br. 
JOAQUIM FUNCHAL JÚNIOR 

Do que ouvir na Academia 
Pedir votos para o Fraga. 

— o— 

Dulcidio — O Centro é uma verda- 
deira nau, porisso precisa de um bom 
piloto. 

Moaci/r — Então se escolherem o 
Fraga é um perigo. 

D — Porque? 
M — Ora essa, nau Fraga. 

O Dulcidio diz que o Centro é uma 
nau; ora si fosse uma fragata o Fra- 
ga poderia servir  p'ra presidente... 

Banco Cooperativo Coimeioial 
de S. Paulo 

Para assistirmos a posse da nova di- 
rectoria deste conceituado estabeleci- 
mento bancário, recebemos um delica- 
do convite assignado pelo seu 2o. 
secretario sr. N. Luiz Vianna. 

A posse se realisou no dia 29. 

■ 

■ 
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VARIAçõES PA BRISA 
\ 7 )<2 

Brisa, minha brisa que te vaes ligeira, 
não te lembras mais do roseira! florido, 
onde tu nos viste pela vez primeira? 

Brisa, o teu zunido, 
desfolhando as rosas, como que inspirou-se 
num primeiro beijo, num primeiro enlace: 
foi como um Prelúdio de Beethoven — doce 

como o amor que nasce . . . 

Desde então, seguindo nosso rastro, andavas 
a jurar que nunca nos esquecerias ! 
Brisa confidente, tu cantarolavas 

pelas ramarias, 
balançando os ninhos, espalhando aos poucos, 
onde quer que houvesse coração e fibra, 
os Lieder de Schubert — desvairados, loucos 

como o amor que vibra ! 

Ora, certa tarde, quando o sol fugia 
de uma grande nuvem, carpideira triste, 
tu cantaste, brisa, ao funeral do dia, 

também tu carpiste . . . 
Ah ! mas o teu canto já não foi risonho, 
já não teve a ardencia que tivera outr'ora: 
foi como um Nocturno de Chopin — tristonho 

como o amor que chora. 

Cada vez gemeste mais desconsolada. . 
E, naquelle dia em que nos separamos, 
toda envolta em crépe, toda desgrenhada, 

saccudiste os ramos . . . 
Minha brisa, agora que estou só no mundo, 
(como tudo muda!   como o tempo correi) 
teu soluço é o Requiem de Mozart — profundo 

como o amor que morre ! 

GK DE ANDRADE E ALMEIDA 

S. Paulo, Setembro -1916 

^SS^ÜÜS" 

"Pirralho" Carteiro^ 

Mr. José Modesto 
Cunha: — rMnzambi- 
nho). Eecebemos sua 
carta, seguem instruc- 
çõea. O numero de an- 
niversario costa 1$000. 

Mr. Joaquim Getu 
Ho Júnior: (Passos). 
Seráattemlido. Gratos. 

Mr. Sesostris de 
Castro: (Rio). Rece- 
bemos os seus verses 
Por emquanto não é 
possível. Muito gratos. 

Mr. P. Machado: Recebemos a sua caita. 
A letra, a péssima redneção e os innumeros 
erros de portuguez revelam-nos pe feitamen- 
te o seu nome. Não seja tolo, sen poetastro. 
Cave reclame de outra forma. Com cartas 
anonymas e falsas, não. Não subíamos que 
você alem de máu poeta é falsário. 

Zé Agulha ; Estão muito mal feitos, muito 
bobos, os seus versos. Por isso, foram para 
a cesta. 

J. Agudo: (pseudo). Não seja tô'o. O sr. 
não é outro senão o Saturníbosa Barbolí- 
ueto, cvnico e despudorado mntador da 
aite poética. Vá liimbei- a grammatica. 

M. de Cerqueira Leite: Acbamos muita 
graça na sua audácia solicitando public dada 
para uma borracbeira quasi metrifl ada. Não 
é possível. 

Mr. Celestino B. Silveira: A proposta 
que o sr. nos fêz, não pôde ser acceitii. É 
muito cômodo ir se aos tbeatros sem se pa- 
gar . . . mas não lhe podemos attender. 

M."16 Augusta : Acho razoável o seu modo 
de encarar aquelle facto. Não ha duvida 
nenhuma. Conte com o meu apoio. 

Mile. Mimi: Pode ser Vamo-i pensar so- 
bre o caso e depois lhe respondemos. Obri- 
gado. 

Mlle. Dolly: Entio? Não abranda um pou- 
co a sua cólera? Tenha dó . . . 

Mlle. Ninon: Porque não manda mais no- 
ticias suas? 

Ninette: Recebi PUB carta. Muito obrigado 
por tudo. Vou estudar os seus conselhos e 
depois ver se vale a pena pol-os em pratica. 
Absolutamente não tive intenção de magual a, 
chamando-a de magra. Fiz apenas um inno- 
fensivo trocadilho, por V.e ter chamado de 
despeitada. Entendeu? Quanto ao Padrinho, 
nem elle nem eu sabemos quem seja a tal 
moça. Elle, não nega o facto. Quanto ao 
Bonelli, não sai delle. O mesmo quanto ao 
Corneüo que está afundado pelo inteiior. 
Creio que está bam respondida a sua carta- 

Adeus. 
IVi.me Veuve Antonica: Bom dia. Peli- 

cidadas e é só. 
AZAMBÜJA...   Administrador 

■ 
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BANQUETE A AMAPEU A1 

r\ ' JfSHTMiS   INTiPiO j)>^ 
ORFERECIOO A 

Qstmaofòtt QJtmala* 
POR 

#>|   AMJQOS E CQNFRADEÔ   DO RIO - |^ 
■ 2S-9-191S ■■ 

Crêmc d-asperges 
Tranche de ròballo à TMon^ríe 

Cotdktes de mouton à Ia líossini 
Punch à Amaral 

Dindpnneau a Ia Brèsiricntie 
, Jambon d'.Yori< 

Fraises et figues' à Ia <3tiantilly 
Tarte à laConfiture 

i-4ll 

// 

K 

Vins ; Haut Sauternes Chateau Margaux, 
jEaux   Miher«les, 

Çhampagne "Veuve Cliquot, 
Café et ChaPútos    ■ 

Ssrvl par Roílsserie Rio Branco. 

w 
" GOULAET DE ANDKADE "        AUTOCARICATUEA DE 

por Alcides Maya BASTOS TIGRE 

o íVXK^^IU:; 

L1ND0LPH0 XAVIER FAV0RER1D0" 
por Gregorio da Fonseca 

"ALGIDES MAYA" 
por Amadeu  Amaral 

'Passeio matinal do lindo X. pela Quinta da Büa Vista" 
por Goulart de Andrade 

AUTOCAEICAT 
OLEGAKIO Mj 



AIIARAL NO Rio PE JANEIRO 

1 

i * 

■   •■   -rili- 

"íNATUUKZA  MOIUA" 
por   Hiimborto   de   Cniiiiif>K 

^TUEA DE 
TIGEE 

1ETEATO DO LINDOLPHO] 
por Oscar Lopes 

"KHONPl>INZ" 
por Lenl de Souza 

í€4^ãM^i 

'ttM 0< 

UTOOAEICAT 
)LEGAKIOM,   ^NNO 

feito durante o 

champagne e offe- 

recido a Rmadeu k 

iBE 
^^  ^^^ o® ^vurarooi^^vr^MO» 

i 
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"PIRRALHO SOCIAL 91 

I 

mi 

Sobre qno 
poderá fallar 
nm chvoniBtn 
«ooial, nestes 
tempos que 
eorrem ? 

Não ha fes- 
taschirs. Não 

1    H ^k llia recepções 
j     m^*" Ide elite. Não 
W.   31 «Mia   bailes   e 
nem os pic-iacs, ultimamente 
tão em vo^a, boje se realisam 
mais. 

A nota distincta da estação 
elegante em S. Panlo, tem que 
ser forçosamente o lyrioo. 

Todas as noites o Municipal 
tem se ornamentado com o qne 
de mais distincto tem a socie 
dade paulista. 

A Primavera visitou-nos esto 
anno, com as  chuvas  diárias  e 
com os dias escuros. 
J^Não faz mal. 

Estamos na primavera e isto 
representa uma grande esperan- 
ça de dias melhores, cheias de 
sorriso e cheios de vida. 

A primavera é a mocidade, é 
o amor, é o sorriso e é a vida. 

Alvos e seduetores decotes, se- 
das e pedrarias, seducção e hel- 
leza, impeecaveis casacas e im- 
peceaveis" peitilhos   emgomtna- 

dos, tudo isso ornamenta todas 
as noites as frizas e as cadeiras 
do Municipal e só isso nos lem- 
bra a vida elegante em S. Paulo, 
só isso nos lembra a Pi imavera. 

M.Ue C. outro dia, na elegante 
missa   do meio dia, fez um  po- 
bre    mr.   que    lá   estava   mais 
louvai- a   obra  da  oreação.   Ao 
fim   da missa, quando m.lle   se 
ajoelhou, o banco indúcr^to do- 
brou   a   saia   da    formosissima 
creatura e a   sua perna  magni- 
ficamente   coberta   por   uma   fi- 
níssima e  transparente meia de 
seda e até  a altura de um pal- 
mo  nbotcada   por   nm   elegante 

sapato de cano branco, appare. 
ceu na sua explendorosa con- 
formação. 

E m.lle quanto mais tentava 
arranjar u saia, mais a desar- 
ranjava. 

Porque o incommodo de m.lle? 
Quem tem   uma   perna   assim 

tão bella, acanhamento nenhum 
deve  ter   em   exhibil-a. 

Para que são feitos os lindos 
borseguins e as lindas meias 
de seda ? 

lie   üc   nc 
Scismava outro dia no balcão 

de sua linda vivenda na Av. An- 
gélica, numa tarde encantadora, 
m.lle   N.   tão conhecida quanto 

admirada pela sua belleza e pe- 
lo seus dotes de espirito e co- 
ração. 

Mr. que passava no bonde, 
vendo a assim tão formosa e ven- 
do do outro lado o sói que 
morria, segredou ao amigo que 
i.v  a seu lado: 

«Não sei qual dos dois acoa- 
^OB é mais lindo: si o do sol si 
o daquelles olhos... 

HC    ik-    HC 
Na elegantíssima recepção of- 

ferecida por m.me S. aos seus 
innumeros amigos e admirado- 
res, na sua encantadora vivenda 
de Hygienopolis, ouvio se muito 
discretamente o seguinte dialo- 
go entre duas distintas m.lles 
que lá estiveram. 

— Não, eu sei, sou desgraça- 
dissima. 

— Ora, não di^a isso. 
— Sim . .. era o absurdo . . > 

era o impossível.. . mas m. 
queria. 

— Mas nada está perdido. Elle 
ainda pode desmanchar o casa- 
mento. Você é que foi impru- 
dente ficando noiva também, 
por desespero. 

— Como sou infeliz ! Elle era 
e é para mim o espirito e o co- 
ração com que eu sonhava. 
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— Mns descança. Esso amor tem que se 
realisar uiii dia ... se não se realisar com 
o protocollo social e religioso, vocês se in- 
cumbirão do realisal-o. 

— Sei disso, mas eu vou me casar com 
outro, um apaixonado meu a quem detesto 
e será então a minha desgraça. 

— Qual I E' mais duradoiro e apaixonado 
um amor assim e nunca é desgraça a renli- 
sação de um amor tão velho. 

O epilogo foi uma serie de soluços cor- 
tantes e uma porção de lagrimas. 

O repórter que estava envolto em folhas 
atras do caramanohão do jardim, ouvio tudo 
isso e quasi chorou também. 

^lc   >ic.  ^ic 
M.lle foi, como muitas outras, visitar tam- 

bém a exposição de caricaturas do jovem 
artista espiritosantense, Madeira de Freitas. 

M.lle dirigindo se ao caricaturista disse- 
lhe : 

— Que é da caricatura de Mr. X ... V 
Vim adqniril a. 

— Não e tá prompta ainda. 
Nesse momento entrava o tal mr., jorna- 

lista e literato muito conhecido e muito jo- 
vem e que, por signal, nunca tinha sido' 
apresentado a M lie. 

Foi uma nova amizade e . . . quem sabe 
si muita coisa mais . . . 

^ki   lie   ^íc 

Porque será que m.me foi ao Municipal 
assistir o Titta Euffo e de lá sahiu tão ner- 
vosa, tendo entrado tão bem disposta? 

— Ciúmes do marido ? 
— Não. Um encontro desastrado. 

^Ic  ^ki  He 
Num dos intervpllos do Rigoleffo, mr. foi 

conforme o habito chie, pouco uzado em 
S. Paulo, fazer uma visita á friza em que 
estava m.lle. 

M.lle recebeu-o assim: 
— O sr. é muito descarado ! 
— Porque m.lle? 
— Pensa que não estou vendo o seu na- 

moro ? 
— Meu ?   E' engano. 
— Seu, sim senhor I 
— Não é possível. Sou um doente. Só amo 

quem me reprehende. 
ÜC    JJC    .ilC 

Fez annos este mez o Exmo. Sr. Dr. Al- 
buquerque Lins, illustre ex-presidente do 
Estado, membro proemimente da Commissão 
Directora do Partido E. Paulista e senador 
estadoal. 

Por esse motivo recebeu o illustre político 
paulista innumeras felicitações a que jun- 
tamos embora tardiamente, mas nem por 
isso menos sinceras,   as  nossas felicitações. 

.a. _9_ _a. 
Também fez annos no mez da Primavera, 

o jovem   e   talentoso   poeta   paulista   Nuto 

SanfAnna, nosso collaborador  e  nosso dis- 
tinoto collega do Correio Pmtlisiaiio. 

ü festejado ouctor do Misercrr recebeu 
por esse motivo muitas felicitações e muitos 
abraços, aos quaes juntamos o nosso, muito 
affectuoso e fraternal. 

_a_ .£_ _a_ 
Um elegante e dos mais rafinéê que São 

Paulo possue, trocando ha dias as suas im- 
pressões comnosco sobre os espectaculos do 
Municipal teve oceasião de censurar e com 
muita razõo, .algumas inconveniências do 
nosso publico elegante, ainda nwlgré totit 
bem yaffiHta. 

Disse-nos o elegante e viajado gentlentan: 
— Imagina ta, que  os  cumprimentos, as 

Instantâneos 

fl D.ra ÍTlaria Cuiza Patureau 
SAHINDO   DO  TOBUM   CIVir> 

Parece que esta terra é a terra dos ga/'- 
/Mat obstinados e dos retardarios reincin- 
dentos. 

Não fallemos nos paletós saceos e nos 
cavalheiros de roupa clara, que nos primei- 
ros espectaculos apparoceram em plena pia- 
tea do Municipal . . . 

Que horror 1 

_a_ _Q_ _a_ 
Mais um anniver.sario . . . Não se assustem. 

O mez de Setembro ó tão querido I . . . 
No dia 2!l completou 24 annos, (24 ou 80 

não sabemos liem) o Dr. Mello Nogueira, o 
distineto jornalista, advogado, literato e 
chronista elegante, por .tjtnrt, do nosso col- 
lega Correio Pcntlittano. 

O dr. Mello Nogueira que ha bem pouco 
tempo, num renhido concurso, foi sagrado 
o melhor partido para casamento em S. Pau- 
lo, recebeu nesse dia naturalmente muitos 
abraços, muitas felicitações e muitas cartas 
femininas das iuniimeras admiradorns que 
tem em S. Paulo. 

O 1'irralho que também o abraçou, lhe 
envia agora daqui, um aftectuoso viva. 

^Ic   ilí.   ^k- 

A líctisse ie Sportmnn, inaugurou agora 
um chá elefante para depois dos espectaculos 

A feliz idéia dos distinetos proprietários 
da conhecida casa, veio preencher uma falta 
muito sensi vel nos hnbitos elegantes de S 
Paulo. 

Já agora os elegantes de S. Paulo têm 
resolvido esse magno problema do chá de- 
pois dos espectaculos. 

Mieiix tard que jcrmain. . . 

HL   -slc   .IJC 

Têm estado muito conconidos as secções 
do I'atlié Polace o popular e querido cine- 
ma da Praça João Mendes. 

Alli afflue todas as noites o que S. Paulo 
tem de fino e elegante para apreciar os ex- 
plendidos programmas que a Empreza do 
Fat/it confecciona. 

ÍNTERIM. 

saudações de longe, na platea do Municipal 
são as mais affeotuosas e familiares possíveis. 

Isso não se faz n'um espectaculo de luxo. 
Os cumprimentos de theatro, quando a 

elles se é obrigado, devem ser os mais só- 
brios possíveis devendo se limitar apenas, 
quando muito, a um leve e austero baixar 
de fronte. 

Caso se tenha que saudar familiarmente 
alguém, ha os intervallos e as visitas aos 
logares onde se achem pessoas de nossas 
relações, visitas muito em moda e muito em 
voga nas mais cultas e elegantes platóas da 
Europa, 

Quanto aos ruidos e as entradas tardias, 
nem vale a pena se censurar. 

Da Comissão organisadora da 
Festa da Flor, rocebomos attencieso 
oííicio convidando-nos para a cerimo 
nia da entregna do mimo ofíereoido 
pelo sr. José da Cuuha Freire á se- 
nhorita que mais se esforçasse na ven- 
da de flores em beneficio das victimas 
da secca. 

Foi agraciada   a   senhorita Vicenta 
Alarcón. 

Os   nossos   cumprimentos   a  distin- 
cta commissão. 

' U 

i: 
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PETI Academia de Electricidade de São Paulo 

I: 

Para Mi/riam. meu Amor 

Torlii  oruol tentação, tem 
atraz de s; um ahysino. 

Oia ó a miragem que nos 
sediu c se dosfizem bumn. 

Orn a nuve n branca quo 
namoramos e i.uo, de re- 
pente, se carrega de negro 
e despoja a tempestade so- 

bre a terra e os raios e os trovões. 
Ora a flor que no jardim acolho 

sob as suas folhas a aranha que nos 
morde, ora c a vida, era ultima ana- 
lyse, nos sorrindo e nos mattando. 

Tudo isso Querida, me passou pela 
mente ao ler o teu ultimo bilhete, 
perplexo e confuso eu estava. 

E ainda me dizes: «E' o absurdo 
resolvendo o impossível...» 

O absurdo existe sim, mas o impos- 
sivel. . . ah! isso é que não, Querida, 
trez vezes não! 

Emfim, é essa uma solução c uma 
solução dada por ti a qualquer coisa, 
merece sempre o meu respeito, a mi- 
nha obediência. 

Quem sabe se esse absurdo não é 
o primeiro passo para a realisação 
do que sonhamos? 

Quem sabe se não é elle a salva, 
guarda do nosso Amor, que já agora 
não morre mais?. . . 

E é por isso, Querida, que elle não 
me amedronta e nem me apavora. 

Confia e crê no Amor Eterno o 
Onnipotente e espera commigo que 
nesse absurdo, esteja a nossa relativa 
felicidade. 

Escreve-me e adeus. 
Com a vida, sempre o teu e só teu 

AZAMBTJJA. 

Dr Pedro Lessa 
Fez annos no dia 25 o illustrissimo 

dr. Pedro Lessa, ministro do Supre- 
mo Tribunal Federal e membro da 
Academia Brazileira de Lettras- 

Engenheirandos de 1915 

O preclaro cultor do direito teve 
nesse dia innumeras manifojtações de 
sympathia e apreço do Rio e de São 
Paulo. 

O Pirralho, embora tardiamente jun- 
ta os seus ermprimentos aos de seus 
admiradores e amigos. 

Era a  symphonia   da  tristeza 
a musica da chuva no telhado. 

De cada canto da terra, parece que 
rebentava um ai; entontecla-me a fun- 
da magua que por tudo pairava. 

Que saudades eu tinha do sol! 
Como eu te esperava, ancioso e só, 

com o coração cheio de saudíides e 
affectos, com os lábios humidos de 
saudade dos teus beijos!. . . 

O único consolo de quem espera, é 
pensar no objecto amado. 

Puz-me a pensar em ti. 
Eu todo era um só desejo. 
Eu todo era uma só ambição: 
tu, querida. 
Ao redor de mim, tudo me relem- 

brava o teu amor. 
O dia pardo, carregado de nuvens 

que banhavam a terra com a sua es- 

sência,   convidava-me a  cobrir-te de 
beijos. 

Esperei-te em vão. 
Não vieste e nem podias vir. 
A' força de viver comtigo no co- 

ração, soberana dos meus pensaros, 
julguei-te minha, só minha e espe- 
rei-te maluco e desesperado!... 

A suggestiva evocação de todos os 
instantes, que o meu espirito faz de 
ti, minha linda creatura, faz-me com 
metter esses sacrilégios. 

Foi uma illusão! 
Foi um sonho! 
Não és minha,   não, perdoa-me!. . . 

X... 

Fórum Civel 

Foi inagurado ha dias o novo edi- 
ficio do Fórum Civel. 

De ha muito que São Paulo preci- 
sava de um prédio apropriado aos 
negócios da justiça, infelizmente, hoje 
em dia descurada em todos os seus 
aspectos. 
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O actual secretario da Justiça, com- 
prehendeu bem esta grande necessi- 
dade e tratou de preencher essa la- 
cuna. 

E' mais uma obra de inestimável 
valor que relembrará sempre a pas- 
sagem do Dr. Eloy Chaves pela Se- 
cretaria da Justiça. 

Adunando-nos aos que muito acer- 
tadamente elogiaram o dr. Eloy Cha- 
ves por mais este beneficio prestado 
a São Paulo, enviamos a S. Excia. as 
nossas mais sinceras felicitações. 

fitima esquina 

— O' lá, Carlos, como vaesV 
— Vou bem e estou muito satisfei- 

to. Acabo de lêr a noticia da festa a 
Julia Lopes. Enchi-me de prazer, por- 
que de ha muito que a insigne roman- 
cista fazia jus a uma homenagem 
publicamente prestada por seus irmãos 
de letras e apesar de serodia ella veiu. 

— E veiu brilhante, a despeito do 
Lindolpho. . . 

Mas, já que falas com enthusiasmo 
de uma festa literária, quero pergun- 
tar-te si notaste a effervescencia que 
existe agora nos meios literários de 
São Paulo e do Rio. 

— Notei sim. De una tempos para 
cá parece que os literatos querem 
mostrar que também são e valem al- 
guma cousa neste paiz de politiqueiros. 

— De facto A Sociedade dos Ho 
mens de Letras no Rio tem feito pro- 
dígios e em São Paulo a Sociedade 
de Cultura Artística não tem absotu- 
tamentc perdido seu tempo. Demais 
esse estreitam nto dos nossos escrip- 
tores c um Facto muito satisfactorio 
a ser registado. 

Ainda ha pouco falaste na festa a 
Julia Lopes. A Emílio de Menezes S. 
Paulo também prestou sua homenagem 
e actualmente os intellei tuaes do Rio 
se reúnem em franca camaradagem 
em torno da figura brilhante. e syin- 
pathica de Amadeu Amaral e muito 
sincerameure cultivam lhe o talento. 

Olavo Bilac virá a São Paulo por 
estes dias e então teremos occasião de 
assistir a mais uma gloriticação do 
cantor das Panoplias. 

— Isso tudo é muito bonito e ani- 
mador. Queira Deus que não seja 
apenas uma mania da época e que 
esse movimento que agora temos o 
prazer de observar se intensifique e 
se firme cada vez mais. 

J. 

Canção 
Um realejo passa pela rua 
E toca uma valsinha langnorosa. 
E eu penso em ti, em teu amor, na tua 
Imagem seductora e luminosa. 
E não ha quem modere, abrande e regre 
O meu amor fogoso e incandescente, 
Emquanto o realejo docemente 
Toca as notas febris da Viuva Alegre. 

S. T. QUIETO. 

:l 
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"PIRRALHO"  SPORTSMAN 
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE SPORTS ATHLETICOS 
25.° match do campeonato — Palmeiras vs. Mackenzie 

Vencedor o Palmeiras por 2 goals a 1 

l"'oi um verdadeiro sucesso, o match de 
too-ball, realizado á SO do Setembro o no 
(lual medirem forças | ela segunda vez as 
gloriosas equipes da Associação Atbletica 
das Palmeiras e da Associaçã Mackenzie, as 
iluas soiiedades que ató o dia do seu segan- 
do encontio ainda não haviam sido derrota- 
das, achando se portanto oollocadas em pri- 
meiro lugar. 

Desde muito cedo começou á afluir ao 
Velodromo, a multidão de apreciadores do 
foot-ball que esperava com anciedade pelo 
mais importante match do actual campeona- 
to, aquelle que decidiria com a victoria de 
um ou de outio team, a posse da tã > cul)i- 
çada taça durante o anno sportivo de 1916 

Ás 14 h. 30 m. quando se iniciou o match 
dos segundos teams do qual sahiu vt-noedor 
o Mackenzie por 2 goals á 1, já se notava 
nas ai chibancadas, grande nui ero dedistinc- 
tas famílias que assistiram com interesse 
desusado, o desenrolar da pugna dos futuros 
campeões, 

A's 16 horas em ponto, sob a direcção do 
conhecido sportman, sr. Charles Miller, que 
gentilmente accedeu em desempenhar o es- 
pinhoso cargo de referee, entravam em cam- 
po debaixo de prolongadas palmas da as- 
sistência, as duas valorosas equipes, cujo 
apurado treino e excellente disciplina são 
assás admirados pelo publico nmante do bom 
foot-ball. 

Era encantador o[ aspecto do Velodromo 
nessa occas:ão; -a pista, cheia dos torce- 
dores mais barulhentos de ambas as socie- 
dades, - as archibancadas, repletas de se- 
nhoras e senhoritas da mais fina flor da 
sociedade paulistana, davam mais a im ie<- 
são da assist-ncia de um match internacio- 
nal, do que a de um simples match de cam- 
peonato. 

Tirada a sorte, esta coube1 ao Mackenzie 
que escolheu para atacar o goal do lado dos 
pinheiros, cedendo ao Palmeiras a vantagem 
do kiok-off. Este foi batido por Nazareth, 
que passa a bola para Demostlienes, o qual 
escapa em carreira \ ertiginosa em busca do 
goal do Mackenzie, sendo porém interrom- 
pido na sua investida por Casemiro II, que 
arrebatando-lhe a esphera, a envia liara o 
centro do campo, onde é re ebida por Bi- 
cudo que a passa para Maciel. A extrema 
dire ta do Mackenzie centra bem, indo a 
bola ter aos pés de Alencar que shoota de 
má posição oocasionando um goal-kick  com 

o qual Kachou a envia para Nazareth que 
a passa para Demosthenes o qual por sua 
vez a passa paira Meirelles. 

A extrema direita do Palmeiras com ella 
e capa em demanda do goal do Mackenzie, 
obrigando Zecchi a commetter um corner. 
Tirado por Meirelles, vem a bola ter a ca- 
beça de Octavio Egydio que a arremessa 
para tora do goal. Batido o goal-kick por 
Casimiro I, vae a esphera ter aos pés do 
Morelli. que com um bello drop-kick a de- 
volve para o campo adversário- Sahem a 
seu encalço os dois velozes forwards do 
Palmeiras, Demosthenes e Nazareth, que o- 
brigam a defeza do Maekemie a commetter 
segundo corner pava evitar um goal muito 
provável. 

Tirado novamente por Meirelles, ainda 
desta vez, não surtiu efleito, sendo o seu 
resultado um goal-kick. Casemiro I arre- 
messa a bola para o centro do campo. Octa- 
vio Ejjydio recebe-a na cabeça e tenta pas- 
sal-a para a extrema direita. 

Zecchi porém intercepta o passe, dribla 
Meirelles Octavio, Borborema e Lefèvre e 
dá bellissimo centro que não foi aproveitado 

pelos seus companheiros de team, os for- 
wards do Mackenzie, que ainda se resentem 
do defeito de não acompanhar as escapadas 
de seus companheiros. 

O resultado foi am goal-kick que batido 
por Morelli, envia a bola paia Brenno. Este 
por sua vez faz um passe alto para Meirel- 
les que escapa pela extrema direita, cen- 
trando-a para Nazareth, que se achando po- 
rém mal colheado, a passa para Demosthe- 
nes, que com uma bella cabeçada a envia 
para o goal do Mackenzie. Casemiro I tenta 
rebatei a, porém atrapalhado pelo seu halt 
direito Claudino, não consegue fazei-o, dei- 
xando que ella vá se aninhar na rede. 

Eram passados vinte minutos de jogo. O 
primeiro goal do dia foi saudado por calo- 
rosos applausos da numerosa assistência Be- 
encetado o jogo, o Mackenzie não cochilou 
em responder ao feito do seu adversário. De 
facto, os seus forwards apoderando-se da bola 
com ella se aproximam do goal sob a guar- 
da de Rachou onde oceasionam uma «mêlée», 
da qual se aproveita Oscar, que com violento 
shoot i asteiro vasa pela primeira vez o goal 
do Palmeiras. 
A assistência, cuja maior pai te parecia sym- 
pathisar-se pela victoria do Mnckenze, pro- 
rompt-u em enthusiasticas acclamaçoes. 

Recomeçado o jogo, Meirelles, que até en- 
tão desenvolvia bellissima combinaçíio com 
Demosthenes e Nazareth, ó obrigado a dei- 
xar o campo por ter-se contundido na perna 
direita. Mais alguns minutos de jogo e o 
juiz dava signal de terminado o primeiro 
tempo com o seguinte resultado: 

Mackenzie — 1 goal 
Palmeiras — 1 goal. 

íDafceh em beneficio das victimas da seeea 

SCRATCHES DA A. PAULISTA 
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MATCH   DE CARinAOE 
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VENCKDOH   POK   2   A  0 

trario acontecia com os sympatbizailoreB do 
Mackenzie que viam nesse segundo goal o 
prenuncio certo  da   viotoria  do   Palmeiras. 

Desanimaram por completo e esse desa- 
nimo parece ter se transmittido aos jogado- 
res que deixaram sn dominar absolutamente 
pormittindo aos forwards do Palmeiras ata- 
car violentamente o seu goal. 

Felizmente para elles ainda lá estava o 
estupendo goalkeeper que é Casemiro I e 
que em bellissimas tiradas evitou que n 
derrota de seu team fosse muito maior. 

Durante os últimos dez minutos de jogo 
cabiu sobre o campo uma impeitinente ua- 
rôa que até certo ponto i ontrilmiu também 
para O desanimo dos rapazes do MacUeuzie. 
Não foi po^sivel registrar se então mais lan- 
ces emocionantes, terminando o matcb com 
o resultado : — 

Pa'nu iras   —   2 goals. 
Mackenzie —   1  goal. 
Do Palmeiras, salienturani-^e : — Morelli 

(pie foi a alma da defeza e Demostbenes 
do ataque. Do Mackenzie di^tinguiu-se Ca- 
semiro I, que mais uma vez confirmou os 
méritos de melbor goal keeper de S. Paulo. 

Após o descanço regulamentar, voltam no- 
vamente a postos os bravos i ontendores. Oo 
dez minutos de descanço fo am sufficientes 
para os jogadores recuperarem do cançaço 
produzido pelo jo.^o i apido do primeiro tem- 
po e voltarem para o campo com o mesmo 
entbusiasmo < om que baviam iniciado o 
matcb. 

Nos primeiros vinte minutos do segundo 
tempo, o Mackenzie parecia mais disposto 
a vencer do que sabir vencido, atacando sem 
tréguas o goal adversário e dando ensejo a 
que a defeza do Palmeiras puzesse em jogo 
todos os seus recursos. 

Brilharam então em defender as suas co- 
res, o fullback Morelli que jogou o mellior 
matcb que o temos vieto jogar até hoje, e 
que foi a alma da deteza durante todo o 
matcb e Rachou que esteve num de seus 
dias mais felizes. Da parte do Mackenzie 
salientavam-se nesse ataque, Alencar e Os- 
car, que trabalharam intelligentemente fa. 
zendo bons passes e shootando á tempo. 
Os demais muito se esforçaram mas a deti- 
cienü:a dos seus shoots, sobretudo do con- 
ter forward Ootavio Bicudo, muito prejudicou 
o resultado final do matoh. Não fosse essa 
imperioia e talvez outro fosse o resultado, 
pos perderam boas oooasiões de elevar o 
score de seu team. 

O mesmo não aconteceu com os forwards 
do Palmeiras que na primeira occasião que 
tiveram de se approximar do goal do Mac- 
kenzie conseguiram vasalo pela segunda 
vez. Foi um sush violento de Demostbenes 
e Nazaretb que Osny não conseguiu impe- 
dir, obrigando Casemiro I á deixar o seu 
í; oal, porem em tão má   occasião   que   nem 

logrou tocar na bola, indo ella vagarosa- 
mente aos pulos, aninhar-se na rede do seu 
goal. 

Era o segundo goal conquistado por De- 
mostbenes e que assegurava a victoria para 
o seu team. Chegou então ao delírio o en- 
tbusiasmo dos torcedores do Palmeiras que 
atiravam cbapeos para o ar, gritavam, can- 
tavam o seu canto de guerra, pulavam, em- 
flm davam por todos os modos possíveis os 
signaes mais francos de enth usiasmo I O oon" 

Assistência Juridica-Gommercial 

Para a inauguração desta útil so- 
ciedade anonyma cujo escriptorio acaba 
de se organisar em S. Paulo, recebemos 
attencioso convite. 

A sua directoria é uma garantia 
para o bom êxito da empreza. 

MATCH   DE CARIDADE 
SCHRATCH INFANTIL 

1 
i 

0 «TEAM» ANOLO-BiiAziLErao — S. BENTO 
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0 estado adual das letras no Rio de Janeiro 
Em que se oecupam os intellectaaes cariocas 

O Pirralho...   no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   litteraria 

Wesponde   Arnaldo  namasceno Vieira 

1. E' pouco animador o estado ac- 
tual das Mras no Rio. A cpoea de 
apreensivas difficuldades que todos 
atravessamos toma-se imprópria para 
publicações de trabalhos literários, 
entretanto alguns prosadores e poetas 
de coragem, verdadeiramente deste- 
midos, enfrentaram a situação lançan- 
do seus livros, dos quaes a critica 
largamente se occupou com francos 
applausos. 

Si o momento que passa é de re- 
lativa penúria nos arraiaes das letras, 
consola-nos a esperança de que em 
próximo futuro melhores serão as con- 
dições de publicidade, permittindo o 
apparecimento de maior numero de 
obras no gênero. 

Para a realisaçào dessa esperança 
muito contribuirá, talvez, a acção da 
Sociedade de Homens de Letras, caso 
se effectuem os grandiosos projectos 
que essa associação tem em vista, 
entre os quaes a resolução pratica do 
problema econômico em nosso meio 
literário, a resistência á ganância do 
editor, etc, etc. 

O plano é bello. Resta saber si será 
viável por aquelles que vivem no èo- 
nho e para o sonho, entregues a fan- 
tasias de certo modo incompatíveis 
com a vida pratica. 

A escassez dos trabalhu s que deman- 
dam longa meditação é contrabalan- 
çada pelas publicações avulsas: os 
jornaes e as revistas de arte prolife- 
ram e multiplicam-se, além das ne- 
cessidades do publico, num crescendo 
assustador. 

Nos domínios da literatura dramá- 
tica nota-se certa animação, donde 
poder-se-á concluir que o theatro na- 
cional resent^-se menos da falta de 
autores do que de estimulo. 

II. Acham se promptos para impri- 
mir um-i s^rie de poesias submettidas 
a determinada orientação, constituin- 
do um poema lirico, e outros versos 
que s^rão mais tarde, quando chega- 
rem melhores tempos, reunidos em 
volume. Para o theatro escrevi duas 
comédias «A Crise» e «Amiga Sincera...» 

111 Em relação ás comédias direi 
que, na primeira, estudo ura tempera- 
mento fascinado pelas seducções do 
luxo, nesta quadra de crise moral e 
financeira, e na segunda procuro ob- 
servar os effeitos mais ou menos per- 
niciosos causados por certas amizades 
intimas, principalmente entre os repre- 
aentantes do sexo frágil. 

Meus projectos literários são mo- 
destos: quem sabe si mais uma peça 
para o theatro e mais um livro de 
versos. Creio não ser muito. .. nem 
pouco. 

ARNALDO DAMASCENO VIEIRA 

A VISITA DE AMADEU AMARAL 

Tem se revestido do particular in- 
teresse Jitterario a visita de Amadeu 
Amaral ao Rio, 

O mundo intellectual agita-se em 
torno da sua sympathica figura. 

Na Sociedade dos Homens de Let- 
tra, as reuniões diárias são concorri- 
dissimas e cheias de espirito. 

Segunda-feira ultima, no quarto de 
Amadeu, no Hotel Avenida, Gregorio 
da Fonseca, o forte e brilhante pro- 
sador, leu uma rica pagina do seu 
livro inédito Arte e Heroísmo, 

Assistiram á leitura além de Ama- 
madeu Amaral, Hermes Fontes, lide 
fonso Falcão e Oswald  de   Andrade. 

Hermes Fontes disse também alguns 
dos seus optimos sonetos. 

Augmentou-se a reunião com a che- 
gada de Emilio de Menezes, Humberto 
de Campos e Olegario Marianno. 

Assim, na plena expansão de uma 
camaradagem leal, o poeta paulista 
tem passado os seus dias. 

Alberto de Oliveira recebeu-o na 
Escola Dramática, fazendo-o assisfir 
á sua aula de recitaoão. 

Felix Pacheco, Duque Estrada, Al- 
cides Maya e os seus mais amigos da 
Sociedade de Homens de Lettras    — 

Bilac, Oscar Lopes, Goulart de An- 
drade não cessam de procural-o e fes- 
tejal-o. 

Segunda-feira próxima realisa se em 
Nichteroy um almoço oíferecido a 
Amadeu pelos novos. 
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CASA  DOL1VAES 
AGENCIA DAS LOTERIAS DE S. PAULO E DA CAPITAL FEDERAL 

Tem sempre á venda os bilhetes com grande antecedência do dia da extracção. 
Attende com presteza aos pedidos do interior, que devem ser dirigidos a 

Rua Direita, 10        ^^        Caixa, 26        ^^        S.  PAULO 

POÇOS   DE   CALDAS 
A   Suissa Brasileira 

Altitude 1.200 metros Thermas 46° cents. 
Clima saluberrimo. flfamadas radio-actioas Thírmní e flguas ITlincroes, 

Estação de Águas, Banhos, Verão e Repouso 
BENDEZ-VOUS   da  elite  paulistana  e   carioca 

As agnus tbermaes são iufalliveis  contra:   Bheumatismo,  Ripbilis, 
dermatoses, rachitismo, etc.   Eliminam o mercúrio e o arsênico.   As 
agnas mineraes naturaes convém ás  moléstias  do  estômago,   rins   e 
flgCommunicação fácil em trens confdtaveis,  via S   Paulo _ Cam- 
pinas (E. F. Mdgyana). Bilhetes de excursão com 30 "/o de abatimento. 

GKANDE    HOTEL 
Aberto o anno inteiro 

Recentemente construído, é o mais confortável, luxuoso e bygienico, 
dispondo de 1)0 quartos,  além  de   salões  de  palestra  e   recepção, 
«fumoir., sala de musica, salão de barbeiro, gabinetes dentário e de 
massagista, consultório medico, etc. Contem «departements» de luxo 
para familías, com sa'a,  quartos banheiras   para  banhos   snlfurosos, 
water-closet e outras commodidades. No centro do hotel  existe  uma 
instalação balnear das águas thermo sulturosas   privativa dos hospe- 
des, e cujas águas alli chegam com a temperatura até 42.° 

UlEirlcas*»   lc»»ooo e» lSí»ooo 
HOTEL  DAS THERMAS 

antico Hotel da Empresa, hoje reformado, com 100 quartos,  seo-õe 
reservadas e próprias para famílias, salas jardim e diversões pnra cria- 
nças parques e campos para sports: foot-ball   tenms   etc. Encontra- 
se no  hotel: salão de barbeiro, gabinetes dentário e de massagista e 
consultório medico. 

DIÁRIAS: 8SOOO a 10$0OO, COM EXCEPÇAO DO MEZ DE MARÇO 
Para informações, reserva de eommodos com antecedência e demais 

explicações sobre essa estância climatenca e balneana, com "ATr.n- 
soceanica" - : São Paulo - Kua Quintino Bocayuva n.o 4 2.° andar, 
ou na sede da Empresa, no Eio de Janeiro, a Avenida Eio Branco, 
149, 1.° andar. 

Sranle plano ia Loteria Folera, 
i 

Gcmmorativo da Descoberta da America 

Soo:ooo^ooo 

1 de 200 contos — \ de 50 contos — 1 de 50 contos 
Extracção em 9 de Outubro próximo 

Os pedidos devem ser dirigidos aos AGEN- 
TES  QERAES  DA 

Comp. Loterias Nacionaes do Brasil e 
da Loteria de S. Paulo 

SSL    JRU A.   OI K KIT A,   30 
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A casa que mais sorte vende 

Ü 

Os proprietários desta Casa. previnem as suas distinctas freguesas, que acabam de receber um variado e bonito 
sortimento de tecidos para o verão. 

No Atelier de Chapéus, também encontrarão as Exmas. senhoras, lindos modelos, executando-se mesmo qualquer en- 
commenda por figurinos. 

Bom sortimento em roupas brancas, vestidos a phantasia, capas modernas, costumes, blusas, 
artigos para meninas, bebês, etc. 

flUrtins Corrêa & Comp. 
Telephone N- 1781 Rua Direita N- 30 



i ■  i A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccíonar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 
■i »A»     ■ ■' 

PECÚLIOS   PAGOS   MAIS   DE  350:000$000 
~ , ',,■,, —* 

Todos  os  que se  inscreverem  até  31   de  Dezembro  de  1914,  nas  séries  de casamento 
receberão os pecúlios um avno depois da inscripção. 

T)epois da inscripção   os  mufualisias podem   casar  quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de ncmcimento. até o fim do corrente anuo, será chamado  10 
mezes depois da inscripção e receberá de umn só vez o pecúlio que lhe couber. 

Õ nascimento pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância d(- 
cinco contribuições. Depois de completas as sérits, por cada oito chamadas feitas, a sociedadf 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

>■ ■   «v       ■       
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas J{enaulf e Jjerliei 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só ! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos }}erlieí e He nau li. 

ae^E 3^38: 
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